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Higiene Socia l
Assistência Infantil

A organização dos serviços 
médicos-escolares veio preen­
cher uma lacuna na educação 
da mocidade portuguesa, cor­
rigir um êrro que nos ames- 
quinhava perante as nações 
civilizadas.

De facto não estava certo 
que o homem de àmanhã atra- 

i vessasse o período da sua for­
mação individual sem uma bem 
apetrechada bagagem de hi­
giene.

E em um futuro próximo 
hão-de fazer-se sentir de um 
modo salutar os louváveis es­
forços e os desvelados traba­
lhos dos distintos médicos e 
das atentas visitadoras a quem 
estão confiados os serviços de 
medicina e higiene escolares 
nos estabelecimentos de ensi­
no secundário.

Confessêmos porém que esta 
organização que se pode dizer, 
afoitamente, muito boa, não é 
mais do que uma pequena 
parcela do muito que há a fa­
zer em matéria de assistência 
infantil.

Digamos mesmo que é uma 
simples modalidade do vastís­
simo e momentâneo assunto.

A actual disposição que criou 
os serviços médico-escolares 
visa, de um modo especial, o 
ensino secundário, e confia o 
futuro àqueles que através da 
organização em vigor hão-de 
adquirir os conhecimentos ne­
cessários para se tornarem 
uns apóstoios.

De presumir é de facto que 
assim seja. Os jóvens que, na 
sequência dos seus aproveita­
mentos literários e científicos 
englobem os preceitos huma­
nos essenciais a um indivíduo 
de mens sana in corpore sano, 
devem dispor de tôdas as fa­
culdades para serem àmanhã 
os eficientes obreiros da socie­
dade.

Mas, não apoucando de mo­
do algum o que só merece 
elogios e encómios, forçoso é 

! reconhecer que não basta, pa- 
ra revigorizar a raça em cujo 
enfraquecimento um conjunto 
independente da vontade de 
todos se vem afirmando cada 
vez mais encarniçado, criar in­
telectuais fisicamente e moral­
mente bem constituídos.

E’ preciso olhar para todos 
os lados. E se os nossos olhos, 
abandonando a frente em que 
se desenha uma espectativa 
luminosa, em que se abre uma 
estrada cheia de beleza e con­
forto, procurarem divisar o 
que dos lados e na rectaguarda 
continua obscurecido, a nossa 
concepção ideológica, a súmu­
la das nossas aspirações de 
um futuro ridente, em que 
actue uma raça cheia de vigor 
físico, moral e intelectual, ser­
vindo em todos os campos da 

, actividade humana, caem des­
falecidos como a avesinha im­
plume que extemporâneamente 
quis abandonar o ninho.

l (Continua)
1 A. F.
í ........................ .
| RELOGIOS eu  JO IA S  

ae  a lc a n c e  de  to d o s
Quereis por 5$00 adquirir um ma­

gnifico relógio ou uma linda joia pa­
ra homem e senhora ?

Insorevai-vos, jâ, nas VENDAS A 
PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓ­
NUS, na Ourivesaria SOUSA. (hoo)  

E’ a casa que sempre melhor sor­
tido tem e a que mais barato vende, 
para o que tem ofioinas próprias.

O  O rfeão e o V itó ria

Como elementos de propa­
ganda, estas duas colectivida- 
des merecem, do povo vima­
ranense, o maior dos carinhos 
e o auxílio material que seja a 
garantia da sua existência.

Graças à sua actividade, ao 
sacrifício dos seus orientado­
res, a ufania toma rumo e le­
vanta-se em arroubos de bair­
rismo, quando o triunfo chega 
e o nome de Guimarãis se vê 
apregoado lés-a-lés do País, tão 
orgulhosa como pessoa ben­
quista e insuflada por ares de 
importância, certa de que tudo 
se alcança e consegue mercê 
um milagre inesperado! Mas, 
olhada a frio e com a devida 
calma a sua razão de ser (con­
fessemo-nos aqui muito à puri­
dade), logo se esbarra com êste 
contrasenso de arrebentar: só 
poucos vimaranenses têm direi­
to a essa ufania e podem tomar 
êsses ares de importância. De 
resto, feitas bem as contas, 
falha e em muito o entusiasmo 
dos primeiros momentos.

A eterna história: desconhe­
cimento de cumprimentos e 
deveres.

A  poça d a raa  
D r. José Sam paio

Passando há dias pelas anti­
gas Hortas, hoje cortadas pela 
magnífica Rua Dr. José Sam­
paio, verificamos que a célebre 
pôça, sita ao fundo da Aveni­
da dos Combatentes da G. 
Guerra, continua cheia de água 
que, graças a êste calorsinho 
de trovoada, se vai tornando 
em autêntico viveiro de insec- 
tos e bichezas correlativas, que 
esvoaçam para o interiores dos 
prédios até ao ponto de se dar 
caça, não só às espécies como 
a do vulgar trompeteiro mas 
também aos legítimos anofelis 
de A’frica, com calções e tudo.

I Quando será evitada a es­
tagnação de águas que só pre­
judica a saúde dos moradores, 
ali residentes?

A continuar, bom será orça­
mentar extraordinàriamente 
uma verba para mosquiteiros, 
levando o sossêgo aos espíri­
tos mais timoratos.

A in d a  os lampeões 
do T o  a ra i

De árvores bem podadinhas, 
como alguém já as apelidara, 
os típicos lampeões do Toural, 
são agora, sem as colunas de 
suporte, os novos urinóis que 
muito agradam ao azougado 
rapazio e que os utilizam à 
maravilha dos seus desejos. 
Está bem de ver, que assim 
ficará resolvido o problema, 
sem grandes encargos e sem 
outras preocupações de abrir 
aos apertados les casinos subter­
râneos— uma vez que no pú­
blico deixe de pesar o velho 
Código de Posturas.

— Ai que saudade dos tem­
pos em que havia profusão de 
urinóis... rodízio!

N ã o  será vergonhoso?

Alongados os nossos passos 
para os diferentes pontos da 
cidade, ao descer o antigo 
Campo da Feira deparamos 
com uma tabuleta inesperada 
e que certamente não usou de 
licença para a respectiva afixa­
ção. Não bastava já a triste 
recordação de saber reduzido 
a albergue o velho Teatro de 
D. Afonso Henriques — viven­
da de párias sem eira nem

N a  H ora da Consagração

R a ú l B r a n d ã o
Tudo é pó, tudo na terra se desfaz j 

com um arremêsso destacado, relega­
dos os seres e as coisas à misérrima 
condição de curiosidade que a recor­
dação celebra e aviventa...

. . .  E passou já, não passará mais, 
a meu lado, ombro com ombro, essa 
figura esguia de máscara contempla­
tiva que, no lagedo das calçadas das 
nossas ruas, ia baqueteando as suas 
pernas desmedidas e um pouco 
desarticuladas — o Génio soerguido 
por altas andolas — , tôda aborvida 
em seu trágico pensamento e também 
reveladora da intimidade de si mesma;

E passou já, não passará mais a 
meu lado, ombro a aproximar-se de 
ombro, a projecção ennesgada da sua 
inesquecida sombra, envôlta por uma 
capa à espanhola — o chaile gasto e 
poído da sua Candidinha —, só que­
brada pelo brilho e fulgor de uns 
olhos claros (prenunciadores de bele­
za do seu espírito e do redomoínho 
da sua inteligência) a desaparecer na

Certas figuras, fustigadas pelo re- 
dopiado bailado da Vida, mesmo de­
pois de desaparecerem, perseguem- 
nos a cada instante : — ferem a nossa 
sensibilidade e espevitam-nos o inte­
resse de tal modo que é nosso desejo 
conhecê-las melhor.

j do? ossos esburgados, mas logo o ve­
mos pulverizar-se, converter-se em 
anseio de carícia e ternura, para dar 
azo a clamorosos gritos que surdam 
num alvorôço terrível, boquitortos de 
desolação, como se a restante Huma­
nidade sofresse de igual sorte ou se 
julgasse vencida por destino idêntico, 
enchidos de écos moribundos os écos 
do Mundo e entoado em litânia de 
defuntos o seu dies irae. . . .

O’ desgraçados famintos, figuras 
de tragédia, Gabirus e rameiras, Gê- 
bos e pobres de pedir, operários e 
cavadores, todos vós — filhos da inal­
terável vingança da Vida — , assim 
vencidos e humilhados pela dôr — 
que desespêro maior poderieis ter ex­
perimentado do que aquele que saiu 
da língua acesa dêsse inconfundível 
espevitador de almas ?

A dor, disse alguém, é um perfu­
m e ... contudo, nós acrescentaremos 
que ela entontece e confunde como

A forma ideal do Ser grava-se nos 
espíritos e deixa sinal da sua perso­
nalidade, para não falar já do rasto 
de luz que foi a riqueza da sua alma.

De resto, tudo é pó, tudo na terra 
se desfaz.

V á r i a
de Francisco Rodrigues Lobo:
(2)
— homens que falam frescos que nem 
uma manhã de Abril deixa tam orva­
lhado um campo de boninas, como 
êles a roda dos que os estão ouvindo: 
perdigoteiro, e, para o dizer, que gra­
ciosíssima imagem!
— Praguejar é maldade ; o lisongear, 
traição; o motejar levemente, galan­
taria.
— desejava mudar o propósito a ou­
tra coisa, que viesse mais ao seu 
(propósito), mas como aquele era o 
de todos, não via caminho de des­
viar
— Não faltam na língua portuguesa 
as necessárias palavras para cada um 
declarar o que lhe convém dizer.
— é lanço muito sério
— dos que falam pela tempera velha
— Da boa linguagem a principal par­
te é a clareza. *

O dia 3 de Maio — de feriado na­
cional — foi assinalado em Guimarãis 
por um acontecimento artístico que 
o tornou, em verdade, dia de grande 
gala, como soía dizer-se no tempo 
do constitucionalismo e do cartismo. 
Esse acontecimento foi a Conferência 
do dr. Joaquim Manso, ilustre direc- 
tor do Diário de Lisboa — um dos 
nossos jornais mais limpos e hones­
tos—, na Sociedade Martins Sarmen­
to sôbre Raul Brandão. Guimarãis e 
a Sociedade Martins Sarmento de­
viam-lhe esta homenagem, que se tor­
nou, e marcou, graças ao talento e 
critério do distinto conferente, como 
digna e condigna de todos. O àx. Joa­
quim Manso é o que se chama um 
verdadeiro homem de letras. O seu 
trabalho é luminoso e — sério — sem 
linha ou palavra de trivialidade, em 
amena prosa de elevado conceito.

Gostamos muito.
*

Agradável notícia, a de haver sido 
premiado um dos quadros apresenta­
dos pelo nosso ilustre conterrâneo e 
dilecto amigo Abel Cardoso na últi­
ma exposição da Sociedade de belas 
Artes. Os anos passam e Abel Car­
doso brilha e marca seguro caminho: 
é que se trata de um verdadeiro Ar­
tista e a Arte não envelhece — remo­
ça em contínua florescêcia. Os seus 
triunfos não nos causam surpresa — 
porque sempre como artista o reputa­
mos e estimamos.

Criticas Pequeninas
Aquele douto Carlos da 

Cunha Coutinho que há me­
ses vimos apresentar uma in­
teressante investigação histó­
rica do século XVI, arrancou 
agora dos «Trabalhos da Asso­
ciação dos Arqueólogos Por­
tugueses» a sua larga separata 
de Anotações e Aditamentos 
Documentais ao «Quadro Ele­
mentar» do Visconde de San­
tarém.

E’ também relativo, êste con­
tributo histórico, ao decorrer 
do Século de Quinhentos.

Nos Jogos Florais do Ano X  
figura êste trabalho com a in­
dicação de A Missão Diplo­
mática do Chevalier de Seure 
em Lisboa.

Deve dizer-se que a publica­
ção nos Trabalhos dos Arqueó­
logos deu sensível realce ao 
estudo. A sequência de opor­
tunos parágrafos ofereceu mais 
clareza e mimo às considera­
ções do Scientista e às notas 
do seu pesquisar.

A História tem assim em 
Carlos Coutinho um escrupu­
loso cabouqueiro a corrigir 
datas e factos que por vezes 
deturpam a Sciência do Pas­
sado.

Bem haja o esforçado Estu­
dioso que desfarte vai acen­
tuando os seus dotes de traba­
lhador equilibrado e conscien­
te, fornecendo às correcções da 
História um labor profícuo, 
numa orientação bem definida 
dentro do alto critério da Jus­
tiça de mãos dadas com a 
Exactidâo.

Gerezino.

O Poema das Aves
Em revoadas de oiro, no azul, 
Beijam-se as cotovias.. .
E a brisa repercute, norte a sul,
As suas melodias.
Num salgueiro frondoso, aonde o sol 
Crepita com ardor,
Um poeta galante, um roussinol, . 
Diz volatas de am or.. .
Formosas toutinegras, nos silvados, 
Entrançam leves, finos.
Os seus bêrços de pênas, rendilhados, 
Para embalar meninos.. .
Pintassilgos peraltas, chilreantes,
De bêtas apuradas,
Espanejam as asas fulgurantes 
Nas fôlhas das latadas.
Centenas de pardais vádios, grulhas, 
Ralham nas sementeiras.. .  
Combinam assaltar as fartas tulhas... 
Aí, que roubalheiras! . . .
Os melros assobiam, estouvados,
Nos muros dos passais...
Querem ver os abades acordados 
A horas matinais.. .

Tôdas, tôdas as aves, que beleza 1 
Cantam à luz do dia 1 
Erguem o seu Poema à natureza 
Em versos de alegria !

Abril de 1937.

Delfim de Guimarãis.

farpas
E’ dia grande, é dia de júbilo 

o da Ascenção em todo o or­
be católico. E neste Minho 
formoso, apegado às tradições 
mais belas, aos costumes mais 
lindos do nosso povo, êste 
dia é também um dia grande 
a que o bimbalhar dos sinos, 
num repicar sonoro de alegria, 
dá um ar de festa e de con­
tentamento.

Nada há como a tradição 
para prender o homem à ter­
ra, para lhe dar o sentimento 
do amor da Pátria no serviço 
de Deus.

E foi no amor de Deus e no 
amor da Pátria que os portu­
gueses deram lições ao Mundo, 
lições altas que têm perdurado, 
através dos séculos, num estí­
mulo forte e acariciante que 
veio até nossos dias e se pro- 
jectará no futuro.

Onde a tradição se quebra ou 
se adultera, cria-se a confusão 
de Babel, acirram-se os ódios, 
desenfreiam-se perseguições 
numa luta fraticida que arri- 
pia e acabrunha.

Onde a tradição se mantém, 
subsiste o equilíbrio necessá­
rio a uma vida que não sendo 
completamente feliz — e onde 
estará a completa felicidade ?— 
é, no entanto, propícia ao des­
pertar de tôdas as boas inicia­
tivas acarinhadas e estimuladas 
por um ambiente de calma e 
de respeito mútuo que forta­
lece e prestigia os povos e as 
nações.

Manter a tradição é viver as 
horas de alegria dos tempos 
sôbre os quais, hoje, nos de­
bruçamos, curiosos e insatis­
feitos, a rebuscar o segredo 
da perdida felicidade e da sã 
alegria que gera o optimismo 
que alivia as almas e as con­
forta, aquele optimismo são 
de que nos fala Antero de Fi­
gueiredo, o optimismo «de 
quem vive a olhar a claridade 
dos céus infinitos; aquela se­
renidade de alma que se irmana 
com o espaço calmo».

S. João das Caídas, y  y
Dia da Ascenção-1937 A .  A .

C a s a  d a s  G p a V a t a s  
Agente Tabú

Apresenta dos últimos padrões em 
camisas Tabú 1937.

Deus, ao crear a Vida, só facilitou 
ao Homem a Desilusão e a Desgraça.

Como única possibilidade de exis­
tência, e para que se anime em seu 
viver efémero, deu-lhe em garantia a 
interrogação dirigida ao Futuro e o 
pungir amargo da indecisa surpresa.

Entendeu recompensá-la ao enchê- 
la de mercês e dons; mas, dessa re­
compensa não ficará mais do que um 
céu velado a esculpir-lhe, a entalhar- 
lhe a sombra no cone da luz divina, 
posta a delirar num silêncio de Misté­
rio, sumida, interceptada pela imma- 
nidade da distância que marca o 
Espaço e o Tempo.

O Homem morre em seguida, pe­
trifica-se, tenta resistir na calcinação

Nem a noite nem a luminosidade 
ígnea dos raios solares conseguem 
apagar, éffacer o luar que se derrama 
de uma existência, quer ennegrecendo 
as núvens quer cobrindo o solo de 
folhas queimadas.

For isso mesmo as analogias se de­
claram e examinam nas percepções da 
verosimilhanças.

Dostoiewky, Leónidas Andreiew e 
Raúl Brandão — iguais nos queixu­
mes, nas exprobações e nas lágri­
mas. . .

Dir-se-ia com observação : «Ai dê- 
les! Poetas da dor, humanizaram-se 
à fôrça de gritar tam alto!»

L. Coelho.

beira e que a caridade para? 
ali agrupou; não era suficiente 
o espectáculo degradante que 
aos nossos olhos ofereciam, e | 
ainda oferecem, os co-proprie- j 
tários daquele casarão, toman-1 
do o sol ou dormindo a sesta... j 
para que tenhamos de ser obri-!

gados à doce miragem de ler 
tão estranha tabuleta, a todos 
os títulos ofensiva para 0 nos­
so brio de vimaranenses.

— Quem providenciará ?

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.

R A Ú L  B R A N D Ã O

dobra de uma esquina ou a sumir-se 
na duração de um momento, fugaz e 
esquiva, suspeita e conjectural;

E passou já — que multidão se aco­
tovela nas ruas ? — , núcleo sensível 
da turba, inteiramente arrimado a 
uma bengala, de jaquetão abraçado 
em delírio à pouca-roupa do seu cor­
po, sorridente ou todo febre, inoven- 
do-se em velocidade sobrenatural e 
esquecido talvez do abrazamento ou 
chuveiro de artério — esclerose que 
fulminá-lo-ia num sarcasmo licencioso 
e desenfreado...

se a própria essência da carne fôsse 
invadida pelo seu odôr.

Para gáudio dos garotos, para quem 
tudo é riso e mofa, a dor é uma pie­
guice humana que só os nervos con­
sentem. '

E' a insaciável cariátide a roer as 
expressões vivas da Humanidade...

A' superfície da Terra, apesar dos 
transitórios reflexos da existência, 
uma única coisa existe — a recorda­
ção.



NOTICIAS

IT IN E R Á R IO S Música variada... iSold.ad.os de Portugal ! Gazetilha
VI

Agora, passado o último lugar ser­
tanejo — cabanas de pedregulho sôlto 
encarapuçadas de colmo, ou verda­
deiras palhotas com remendos de 
lasca (pois também as casas se andra- 
jam como os mendigos), e gentes 
bárbaras, quási nuas, farrapeiras e 
bisonhas, negras de sol, cuspilhadas 
de lama, com os talhos e varioloses 
cicatriciais da fadiga penosa (agríco­
las, pastores ou andarilhos), nos cor­
pos esqueléticos de miséria (que não 
eram de maior escanzêlo os agudos 
rafeiros de sua companhia), feições 
atoadas e amolecidas — agora, era a 
subida forte da montanha (por ali, 
onde a tradição rastejava a arremeti­
da de alcateias de lobos ao viandante), 
em pináculo soberbo, muito áspero e 
tam a direito que parecia vir o céu 
fechar-se na extrema ponta da estra­
da, ao cabo e ao fim da sólida maté­
ria palmilhável, como a despenhar-se 
na imensidade lodosa.

E tal o dilúvio de água, de ferinas 
águas encrespadas, com rijo estrela- 
çamento de cordas vergoantes — nós 
duros de carrasco enlaçando-nos aper­
tadamente ao pelourinho da vida —, 
aos sacolejos e bramidos do suão em 
desbragos de cólera (estrondando co­
mo iracunda praga no infinito pasmo) 
que a pobre da maquineta-automóvel, 
com horário de carreira (regulamen­
tado e policiado), a suar gasolina e a 
derreter óleo, com os rumbidos ofe- 
gos do motor, os queixumes ferra- 
lheiros dos eixos e da armação, cam­
bando tropegainente nas borrachas 
gastas e lassas e a esguedelhar-se, com 
tôdas as vidraças corridas, às corren­
tes de ar lufante, entre os grossos 
salpicos do tejadilho e dos costados, 
permeados pelas frestas, mais parecia 
lenho desconjunto de batel a vasquejar 
nos estuos da procela.

Tudo era, a serra e a várzea, tudo 
era, a terra e o céu, o mar — o mar 
enorme da chuva, na desolação, es­
cura e fria, do longo inverno —, en­
charcando os corpos até aos ossos, 
as almas até à saudade (que já é, 
apenas, a alma da alma, o cadáver da 
alma), e subindo mais a apagar a luz 
do sol em bruma plúmbea e mortiça 
— dia que não é dia, noite que não 
é noite —, e crescendo e recrescendo 
a afogar e submergir as estrelas — o 
mar sem fim da chuva inclemente. Da 
chuva inclemente e fragorosa...

Sôbre o fartem de surro enjoativo, 
prementemente, na contundência de 
cajado rude enrodilhado em pano mo­
le, o silêncio amadorrou o empilha­
mento contrafeito e dorido, cotovelo 
a cotovelo, côxa a côxa, de tôda a 
mescla de passageiros : e nem se di­
ria, coino se de tam colossal distân­
cia viesse perdida, quanto não engu­
lhara e custara a largada da airosinha 
Vila de Fafe, pois logo nessa quarta- 
-de-feira em espavorido e alarmante 
desfazer de feira. Fôra que, sinalados, 
pelo claro fulgor das estrelas matuti­
nas e seduzidos pelo azul transluci- 
díssimo do alvorecer, haviam acorri­
do, como ao chamo traiçoeiro do sol 
prometido, muitos dos muitos, an­
siosos ou precisados, que tinham a 
feirar e mercadejar, no leva que tor­
na, no compra que vende, ou, quan­
do mais não, ao menos para espaire­
cer— e de que lúgubre escravatura 
laboriosa êsse leve despreguiçamento! 
Mas, apenas caídos na ratoeira dos 
negócios ou dos encontros namoradi- 
ços — o coração do homem tem de 
ensaiar-se pelo espaço, como o das 
aves pelas manhãs de Abril —, outra 
vez, logo, como nos fios torcidos e 
retorcidos, indesfiáveis, da meada 
enovelada, a radiosa e radiante ale­
gria do sol, como de há muito doente 
das mal-fétidas sizanias da terra, se 
encobertou do cinza borralhenta. E, 
por cerca do meio dia, do sujo algo- 
doado das núvens bassas despediam- 
-se verdadeiras varrimentas de agua­
ceiros, e, entre as bátegas formidáveis, 
passavam largas rajadas de saraiva, 
rirido e latindo nos vidros e nos zin- 
cos, miando e arranhando pelos te­
lhados, aos pulos e aos saltos pelos 
largos como em estru pitada de con­
feitos de casamento.

A' compita, o vento soprava em 
monstruosas gargalhadas histriónicas, 
o vento ciumento e femeeiro, a ar­
rancar os chapéus dos homens, a le­
vá-los arrastados pela lama, engorgi- 
tando de prenhez as saias das mulhe­
res e a erguer lascivatnente as saicas 
das raparigas. Assim, debaixo da 
tempestade furiosa, porque as núvens 
cada vez e a cada nova chuvada mais 
se condensavam em enormes coalhos 
de lama choca, se dera o assalto à 
pobre da maquineta-automóvel, mu­
lheres e homens encharcados de água, 
abespinhos de mau humor, para de­
mais com a carga dos cestos e das 
sacas, das varas de sardinha e das ta- 
leigas do pão, furoando impacientes 
no cada um arranje-se consoante 
puder contra o amanho dos outros. 
Uma fraca vèlhinha, de netito ao co­
lo, andara empuxada e amarfanhada 
de dentro para fora, de fora para 
dentro, como se a estivessem jogando. 
Depois, a grita confusa rolando na 
via estrepitosa, a chalaça torpe, os fu­
mos de vinho bebido à pressa, as des­
grenhadas pragas das mulheres no azio 
dos negócios subitamente desfeitos...

No alto da Lameira, o céu havia 
esgarçado um pouco de riso azul — e 
também ali dentro, finalmente e feliz­
mente, a tempestade se amainara um 
pouco.

Eduardo d 'A lm e ida.

0  amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso tema.

N ecrologia  e Festas
Conforme o conteúdo de ura docu­

mento publicado, há dias, era vários 
jornais, devem ser realizadas solenes 
exéquias a S. Gualter, nos primeiros 
dias do próximo mês de Agosto.

Quanto às Festas da Cidade, cansou 
desagradável surpresa uma notícia que 
há poucos dias foi tornada pública, 
embora se esperasse, mais ou menos, 
tão antipática resolução. No meio de 
tudo, não se compreendem certas e 
determinadas atitudes que apenas con­
correm para aumentar o descontenta­
mento do8Vimaranenses,relativaraente 
ao que se passa dentro dos muros da 
Cidade. E’ certo que alguns há com 
grandes responsabilidades no que diz 
respeito à morte, traiçoeira e cruel, 
das Festas da Cidade. De futuro, só o 
milagre da ressurreição as fará reapa­
recer. Enquanto muita3 outras terras 
de Portugal, auxiliadas pelas entida­
des locais de maior preponderância 
social, empregam os maiores esforços 
para realizarem com grande pompa as 
suas Festas anuais, os Vimaranenses 
recebem sem reacção — mas reacção 
ordeira e dentro das normas da boa 
educação e da boa prudência — a no­
tícia do golpe fatal vibrado na já tra ­
dicional realização das Festas da Ci­
dade ! Como compreender semelhante 
indiferentismo ?! Como justificar o con­
fronto da atitude de uma entidade 
marcante no meio Vimaranense, com a 
atitude completamente diferente de 
outras congéneres, que prestam o 
máximo do seu concurso a todos os 
factores do progresso?! Em face de 
tão inqualificável desprêzo pelas Fes­
tas da Cidade de Gnimarãis, o que 
pensa fazer a Associação Comercial e 
Industrial ? E o que diz a isto a briosa 
e simpática Associação dos Emprega­
dos do Comércio, que já em anos ante­
riores tem sido a melhor e mais valio­
sa cooperadora das Festas ?! Este 
assunto, que nada tem com o poder 
Central e que, portanto, é um assunto 
inteiramente bairrista, sòmente com­
promete os próprios Vimaranenses, 
que assim dão a entender que se desin­
teressam do progresso da sua terra. 
Vamos, senhores, basta de ouvir o 
toque da agonia, basta de mais afron­
tas ao bom nome de Guimarãis. 0  
número dos bons Vimaranenses e não 
Vimaranenses que se interessam de 
Alma e Coração por esta vèlhinha re­
líquia de Portugal, é muito superior 
ao daqueles que não se ralam e ao dos 
que apenas servem para empatar.

Por isso, sejam êsses, os amigos de­
dicados de Guimarãis, os primeiros a 
não deixarem morrer as suas Festas. 
Estaremos de acôrdo? A ver vamos.

Sem teias de aranha
0 Corêto do jardim público, arma­

zém de teias de aranha, durante bas­
tantes mêses, passou a ter, no domin­
go p. p., a utilidade a que foi desti­
nado iuicialmente. Bem espanado, bem 
aliviado de uma grande multidão de 
teias de aranha, aquêle corêto serviu 
para nêle se instalar a reputada Ban 
da do Batalhão de Sapadores do Ca­
minho de Ferro, que executou um 
programa que prendeu, de princípio 
até final, a atenção de ura numeroso e 
selecto auditório.

Foi ali onde em outros tempos os 
Vimaranenses tiveram o grande prazer 
de ouvir a Banda do antigo e sempre 
saiidoso Regimento de Infantaria 20, 
ainda hoje o desejado!. •.

Parabéns
A Banda dos Bombeiros Voluntários 

de Guimarãis, que não quere os seus 
créditos — e muito bem — por mãos 
alheias, .apresentou-se no último do­
mingo com o seu novo fardamanto, 
que é, como em bom português se 
costuma dizer, muito chique.

A referida Banda, que teui levado a 
muitas terras o nome de Guimarãis, 
não só se tem elevado a si própria 
com o seu belo conjunto musical, como 
também tem contribuído para a boa 
propaganda da sua terra. Também 
conhecida pela Banda dos Guises 
— porque a família Guise lhe tem 
dado optimos elemeutos, desde o seu 
re g e n te , sr. Joaquim Guise — nós 
vêmo-la de cada vez com mais von­
tade de manter e até de aumentar a 
sua boa reputação, quer quanto à Arte, 
quer quanto à sua apresentação. Mui­
tas prosperidades e sinceros parabéns 
pelos progressos que vai tendo dia a 
dia.

M ês dLe M aio
Chegou o mês de Maio, o mês das 

encantadoras flores, o mês em que nos 
vários templos religiosos os crentes 
vão render à Virgem as homenagens 
da sua Fé.

Oxalá que Nossa Senhora crie em 
alguns Vimaranenses menos apêgo ao 
dinheiro e mais amor ao próximo e ao 
bairrismo! • •

Pum .

Jticarinhar Çu ima rã is é de­
ver de iodos os seus filhos.

CAM1SARIA MARTINS
C a s a  d a s  m e i a s

A LG O D Õ ES D E  B O R D AR  (334,

D  . M  . C .
Prevenimos as nossas estimadas clientes que 
os actuais preços destes algodões sáo :
Meadas de bordar cSr e branco cada . . $80

» mouliné » * » » . . $60
Nov&los perlo » » » » . . 2$50

A  visita dos Com batentes d o  B atalhão de Sapa­
dores d o  C* de F. a Guimarãis* U m a grandiosa 

recepção. A firm ações patrióticas*
Foi grandiosa e imponente a recep­

ção que a Cidade de Guimarãis pro­
moveu em honra dos gloriosos com­
batentes do Batalhão de Sapadores do 
Caminho de Ferro que tanto se dis­
tinguiu na Grande Guerra, dando 
provas da sua heroicidade.

Guimarãis vestiu as suas melhores 
galas para receber a embaixada dos 
Soldados de Portugal, composta por 
figuras de grande prestígio no exér­
cito e de soldados humildes, que nos 
campos da Batalha deram provas do 
seu grande patriotismo.

A chegada do comboio especial foi 
anunciada por salvas de foguetes, 
acordes musicais de três bandas, re­
piques festivos, vivas e palmas. Após 
os cumprimentos do estilo organi­
zou-se um longo cortejo que abria 
com a Banda dos Sapadores do Ca­
minho de Ferro, seguindo-se-lhe os 
visitantes, autoridades locais e outras 
pessoas de representação, Corpo acti- 
vo dos Bombeiros Voluntários com a 
sua banda de música, Grupos de 
Escutas, com a banda de música das 
Oficinas de S. José, Liga dos Comba­
tentes da Grande Guerra, com o seu 
estandarte, Academia vimaranense, 
alunos da Escola I. e C., Associações 
e Sindicatos dos Empregados do Co­
mércio, Fúnebre Familiar Operária, 
Barbeiros, Artes Gráficas, Artística 
Vimaranense, Revendedores de Vi­
nhos e Víveres, Quatro Artes de Cons­
trução Civil, Cortidores e Surradores, 
Sapateiros, Manipuladores de Pão, 
Têxtil, Metalúrgica, Penteeiros, Lavra­
dores, Cutileiros; Grupos recreativos 
«Berço da Nação» e «Infalíveis», Gru­
po Dramático «Padre Gaspar Roriz», 
Orfeão de Guimarãis, banda do Pe- 
vidém, etc., etc. e muitos milhares de 
pessoas.

Por entre compactas alas de povo 
o longo cortejo desceu a Avenida 
Cândido dos Reis, por entre vibran­
tes aclamações, entrando na vasta 
Praça de D. Afonso Henriques que 
estava repleta de pessoas. Os prédios 
estavam todos engalanados com ban­
deiras e lindas colgaduras e as saca­
das viam-se repletas de senhoras que 
sôbre os visitantes lançaram milhares 
de pétalas de flores.

Aqui as manifestações aumentaram, 
repetindo-se os vivas aos Combaten­
tes, ao Ministro das Obras Públicas, 
ao general Raúl Esteves, etc.

O cortejo parou.
Fêz-se silêncio.
Em volta da estátua do glorioso Rei 

Conquistador, reuniram-se as autori­
dades, pessoas de representação, com­
batentes, Legionários de Guimarãis, 
bombeiros, bandas de música, etc. e, 
em nome da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, falou o sr. tenente 
Carlos Coelho:

Senhor Ministro das Obras Públicas,
Meu General,
Camaradas combatentes do Bata­

lhão de Sapadores do Caminho de 
Ferro :

Quis a sorte que fôsse o mais apa­
gado dos combatentes da Grande 
Guerra, o encarregado de vos saudar 
em nome dos combatentes desta terra 
ou nela residentes.

Aceitei o encargo, não para me 
exibir, que eu da vida aprendi o 
amargo travor e não há vaidade que 
me seduza, nem ilusão que me afague, 
mas porque a Vós me posso dirigir 
em palavras de irmão para irmãos, 
sem lisonjas, nem vãs declamações.

Honra é para mim saudar-vos, 
honra é para minha terra receber-vos. 
E' que vós, componentes dessa admi­
rável unidade que foi o Batalhão de 
Sapadores de Caminho de Ferro em 
França, sois os verdadeiros soldados 
de Portugal, aqueles soldados que 
não recuam e sabem morrer. Os ver­
dadeiros soldados! Da vossa acção 
em França, falam mais alto os vossos 
actos de que tôdas as palavras que, a 
êsse respeito, se pudesse dizer. Re­
cordar as horas em que a morte ron­
dava em tôrno de vós, nascendo no 
estalar de uma granada, gritando no 
silvar de uma bala ou redemoinhando 
na hélice de um avião; recordar as 
horas em que, dominando o inêdo, o 
tremor da carne, caminháveis altivos 
para a batalha — será necessário ? 
Para vós, não, que elas vivem bem 
vivas nos vossos corações. Mas que 
o Povo de Guimarãis aprenda a cita­
ção da Ordem do Exército N.® 10 de 
1926, que reza assim : «Tendo em 
consideração os altos feitos de valor 
praticados nos campos da batalha, em 
França.. .  Comendador da Ordem da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e 
Mérito, o Batalhão de Sapadores do 
Caminho de Ferro, porque, num atu­
rado serviço de campanha de quási 
dois anos, deu continuamente provas 
brilhantes de inexcedível dedicação 
pelo cumprimento dos seus deveres, 
estando pronto para os mais arrisca­
dos serviços, que desempenhou com 
perfeita competência técnica e parti­
cular distinção, tendo merecido hon­
rosas referências dos comandos atia- 
dos, sob cujas ordens serviu e man­
tendo sempre um alto moral e um 
espírito de corpo fora do vulgar* — 
Bela e bem merecida citação. Em 
Arras, na Bélgica e em Pas de Calais, 
em M erville e em Berguette, em 
em Saint-Paul e Lillers, em Bethune e 
Rouen, os combatentes do Batalhão 
de Sapadores de Caminho de Ferro 
bem prestigiaram a Bandeira de Por­
tugal. E’ pois, honra para mim sau­
dar-vos, honra para a minha terra,

receber-vos. Eu quisera saudar-vos 
não aqui, o Povo de Guimarãis qui­
sera vitoriar-vos não aqui, mas junto 
de um outro monumento que não o 
do Fundador da nossa Nacionalidade. 
Iriste é confessá-lo, mas Guimarãis 
ainda não saldou a sua dívida de gra­
tidão para com os seus filhos que 
tombaram na Flandres, em África e 
no Mar — e isto a-pesar de tôdas as 
boas vontades. Saldá-la-á, um d ia !

Senhores Ministro das Obras Pú­
blicas, comandante da 3.a Companhia, 
General Raúl Esteves, comandante 
prestigioso do Batalhão de Sapadores 
de Caminhos de Ferro, em França, 
Camaradas Combatentes dêsse glo­
rioso Batalhão : Viestes honrar a nos­
sa Terra, nela realizando a vossa festa 
de confraternização e solenizando o 
18.* aniversário do vosso regresso da 
guerra. Viestes dar-nos o exemplo da 
vossa Fraternidade. Em nome des­
sa Fraternidade peço-vos que in­
tercedais junto do Govêrno da Repú­
blica para melhor sorte de muitos 
nossos irmãos combatentes. Há-os 
que pedem esmola, há-os que, tuber­
culosos e aleijados, não teem um bo­
cado de pão para dar aos seus. E a 
acção das Agências da Liga dos Com­
batentes é limitada, dando os seus 
poucos recursos. E a caridade parti­
cular, muitas vezes, faz-se rogar. 
Cuidar dêles, dêsses nossos irmãos 
vivos que sofrem, mais do que um 
favor é um dever. Eles também cum­
priram o seu dever. Pedi-vos para 
os nossos irmãos vivos que sofrem, 
mas não preciso pedir-vos uma recor­
dação para os nossos irmãos mortos 
pela Pátria. Ela está nos vossos co­
rações. «E fazendo a chamada dos 
mortos do Batalhão, a que os com­
batentes iam respondendo — Presen­
te /—terminou o seu discurso com vi­
vas ao Batalhão de Sapadores e a 
Portugal.

Fala em seguida o sr. General Raúl 
Esteves figura prestigiosa do Exército 
Português que se dirige aos Comba­
tentes, às autoridades e ao povo de 
Guimarãis.

O acolhimento que lhes fôra dis­
pensado, excedeu tudo quanto o seu 
coração podia imaginar. Agradece a 
grande recepção, manifestação franca, 
acolhedora, gloriosa, que afirma o 
acrisolado patriotismo dos vimara­
nenses.

Saúda Guimarãis o Berço da Na­
cionalidade.

Diz que os Sapadores veem aqui 
colher mais uma lição de patriotismo, 
é termina erguendo vivas a Guima­
rãis e a Portugal.

A Banda do Batalhão executa o 
Hino Nacional e a multidão, desco­
berta, ouve-o em respeito.

O cortejo toma o caminho da Câ­
mara Municipal, em cujo salão nobre 
o ilustre vice-presidente da Câmara, 
sr. Capitão José Maria de Magalhãis 
e Couto dá as boas-vindas aos Com­
batentes, pronunciando o seguinte 
discurso:

II.mo e Ex.m0 Sr. Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações;

II.mo Sr. General Raúl Augusto 
Esteves;

Combatentes:
Orgulha-se hoje a cidade de Gui- 

marãis por lhe ser dado ensejo de 
prestar, a dentro de seus muros, me­
recidas homenagens aos que foram 
valorosos combatentes do Batalhão de 
Sapadores de Caminhos de Ferro, na 
Grande Guerra.

Em feitos gloriosos, em transes di­
fíceis, mostraram sempre êsses admi­
ráveis combatentes — desde o seu 
ilustre Comandante à mais humilde 
praça — as virtudes ancestrais da raça 
portuguesa.

A abnegação, espírito e sacrifício, 
lealdade e Camaradagem, o intenssís- 
simo desejo de bem servir, o entra­
nhado amor à Pátria, sempre fulgiram 
em tôdas as acções em que qualquer 
dos elementos dêsse Batalhão se viu 
envolvido.

E se assinalados são os serviços 
prestados em países estrangeiros, não 
são Ue menor valia os que tendes pres­
tado à Pátria dentro do próprio País.

Urgia desviar Portugal da senda 
de perdição em que o levara a políti­
ca nefasta dos partidos, e um dos 
primeiros e mais fundos sulcos, é 
traçado pela vossa espada gloriosa, 
Senhor General.

Escola djjs mais altas virtudes civis 
e militares, no momento difícil que o 
mundo atravessa, é no antigo Batalhão 
de Sapadores de Caminhos de Ferro 
que Salazar — o Chefe enviado por 
Deus a Portugal para o salvar da on­
da de barbaria que de punho cerrado 
tudo ameaça, — vai encontrar o cola­
borador precioso e necessário à tare­
fa formidável do ressurgimento na­
cional para um dos mais importantes 
sectores da Administração do Estado 
— O Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações.

A' vossa romagem a esta terra não 
poderia faltar o sentido patriótico. 
Vindes visitar os nossos históricos 
Monumentos a que se prende, em 
união indissolúvel, a memória de tan­
tos, combatentes êles também, que 
ora pelejando em campo raso ora 
guarnecendo as quadrelas de muros e 
torres, comandaram a lionezes e cas­
telhanos o início da nossa naciona­
lidade.

Interpretando, cumprindo por ven­
tura a sua vontade, recebem-vos aqui

Diga-se pois, com verdade, 
que a cidade
recebeu com mil primores 
e com máxima atenção 
«s e m p r e  f ix e », o batalhão 
dos antigos sapadores.
Houve discursos, vivório, 
recepções mais musicório, 
foi, enfim, festança grossa, 
e por isso, quem a viu, 
talvez que dizer não possa 
que Guimarãis não luziu.

E em confraternização 
a gente do batalhão 
mostra bem como é unida, 
o general e o soldado 
sentaram-se lado a lado, 
e sentiu-se bem erguida 
a fé que essa gente encerra, 
toda a amisade que existe, 
e subsiste,
que vem dos tempos da Guerra.

Mas aqueles que vieram 
e souberam 
tanta amisade provar, 
que quizeram almoçar 
em confraternização, 
mostrando assim a união 
que em cada alma se encerra, 
que amizade tem por senha, 
foram, com gente da terra, 
almoçar lá cima à Penha.

E talvez por indução 
como na electricidade, 
os senhor's desta cidade 
por ao lado dessas gentes, 
os antigos combatentes, 
se verem assim sentados, 
tiveram a tentação 
de em heróis serem armados, 
de atacarem com fereza 
e com denodo bem grosso, 
enfrentarem com firmeza, 
com forte sanha, o almoço.
Foi ofensiva colosso 
aquela que ali se deu, 
e sendo fino o verdasco 
assaltou-se mais dum casco, 
tudo o que veio, morreu.
Naquele imenso combate 
travado lá nas alturas, 
não há mesmo um só que empate 
tão grandes envergaduras 
que recue ou se acobarde 
por não saber atacar, 
pelo que, numa só tarde, 
foi almoço e mais jantar.

E por isso os visitantes 
com os de cá irmanados, 
foram todos bons soldados 
que saíram triunfantes, 
que sentiram os ardores 
de quem se sabe bater, 
foram todos, a meu ver, 
uns autênticos valores 
no comer e mais beber, 
bom grupo de assapadores.

Cam ara Dão.

V B N D B M - S E I

duas moradas de casas na rua Fran­
cisco Agra, com instalação de água e 
luz, bons quintais com ramadas e 
fruteiras e um tanque de água de 

rega. Estão devolutas.
Tratar com Augusto Silva, Solicita­

dor — Rua Gil Vicente. ($2ij

os seus representantes directos e tereis 
visto nos sorrisos das Senhoras, no 
entusiasmo da mocidade, na alegria 
sã do nosso povo, que muito longe 
da rigidez das convenções protocola­
res vos recebemos fraternalmente, com 
todo o carinho do nosso coração.

E' que à terra de Guimarãis serão 
sempre bemvindos os Heróis de Por­
tugal.

O sr. Ministro das Obras Públicas, 
que preside à sessão, secretariado 
pelos srs. General Raúl Esteves e Ca­
pitão Magalhãis e Couto, agradece as 
palavras de boas-vindas e dirige pa­
lavras de louvor ao sr. General Raúl 
Esteves. Fala da visita dos Comba­
tentes a Guimarãis, classificando-a de 
um belo quadro de camaradagem e 
refere-se à festa anual dos Comba­
tentes dos Sapadores dos C. F.

Fala depois, ligeiramente, dos in­
gratos tempos da Guerra, dizendo 
que até êsses momentos, que fôram 
horríveis, encontram na festa dos 
combatentes grandes saudades.

Não agradece ao povo de Guima­
rãis porque—diz—como militar obe­
diente, deixa êsse encargo ao sr. Ge­
neral Raúl Esteves, ilustre Coman­
dante.

O sr. General Raúl Esteves agra­
dece à Câmara e à gentil Cidade de 
Guimarãis a manifestação e faz algu­
mas interessantes considerações, sen­
do as suas últimas palavras, como o 
fôram as proferidas pelos outros ora­
dores, coroadas de estrondosas salvas 
de palmas.

O sr. General oferece em nome dos 
Combatentes à C. A. da Câmara um 
artístico galhardete dos Combatentes, 
com a legenda «Sempre Fixe». Ou­
vem-se nesta altura muitos vivas, 
palmas e acordes musicais.

Terminada a sessão solene os com­
batentes visitaram a Cidade e parti­
ram em seguida para a Penha, onde 
às 13 horas se realizou o banquete de 
confraternização que decorreu no meio 
do maior entusiásmo e abrilhantado 
pela Banda dos Sapadores que tocou 
num elegante coreto, em frente ao 
Hotel da Penha.

N. It. — No próximo número faremos 
referência ao que se passou durante o 
banquete, assim como a outras notas, que 
deixemos de publicar por absoluta falta de 
espaço.

DE GUIMARÃIS j-

0 Circo MARIANO
tem causado grande sucesso

A apresentação do Circo Mariano 
ao público vimaranense, na passada 
quinta-feira, constituiu um aconteci­
mento sensacional, pois os trabalhos 
apresentados — todos trabalhos ma­
gníficos que obtiveram grande êxi­
to — foram para o público vimara­
nense e para as muitas pessoas que, 
das outras terras, vieram assistir à 
estreia, de verdadeira novidade.

Logo no primeiro dia uma casa à 
cunha, o que prova o interesse que 
o Circo Mariano estava a despertar 
no nosso meio. E' que o Circo Ma­
riano tem já no público vimaranense 
uma grande simpatia e, por outro 
lado, sabia-se já que a Companhia 
agradaria.

Sem receio de desmentido pode­
mos afirmar que a Companhia do 
Circo Mariano que, desde quinta-fei­
ra, se está a exibir, com extraordi­
nário sucesso na Parada dos B. Vo­
luntários é, indiscutivelmente, a me­
lhor que tem visitado Guimarãis. 
Nem um só trabalho deixa de pren­
der a atenção dos espectadores, nem 
nm só artista deiva de ser aplaudido 
com menos entusiasmo.

Pena é que a Companhia se vá re­
tirar já, confirmando-se assim o di­
tado que diz : «o que é bom acaba 
depressa».

A Empresa do Circo marece pa- [ 
rabéns por ter apresentado este ano * 
números absolutamente novos e de 
grande efeito. Abrilhanta os espec- 
táculosuma excelente Orquestra-Jazz.

Dirige os espectáculos o popular 
regisseur sr. François França, tam 
querido do nosso público.

Hoje, realizam-se os penúltimos 
espectáculos, de tarde e à noite, sen­
do de esperar que aquelas pessoas 
que aina não assistiram aos espectá­
culos o façam, não deixando perder, 
assim, uma boa ocasião de ver a 
maior e mais completa companhia 
que se tem exibido em Portugal.

Excursão Académica

Penhorante gentileza

Visitaram Guimarãis, há dias, os 
alunos dos 5.® e 6.® anos do Liceu 
D. João III de Coimbra que vinham 
acompanhados dos ilustres professores 
senhores dr. Manuel José Ferreira da 
Costa, dr. Joaquim Portugal e dr. 
Santos Silva. Além do que visitaram 
na Cidade — Sociedade Martins Sar­
mento, Museu Alberto Sampaio e Cas­
telo — visitaram também a Penha, 
Citània de Briteiros e S. Torcato.

0 nosso querido amigo e distinto 
professor, sr. dr. José Ferreira da Cos­
ta, que durante alguns anos foi um 
dos melhores ornamentos do nosso 
Liceu, teve a penhorante gentileza de 
visitar com os alunos o nosso jornal, 
sensibilizando-nos com a amabilidade 
das palavras que nos dirigiu.

S. Ex.“ que é um valor da classe do 
professorado Secundário, não hesitou 
em afirmar perante os seus alunos que 
era com grande e justificado prazer 
que visitava o nosso modesto jornal, 
visto tratar-se de um jornal essencial­
mente regionalista, iuteiramente inte­
grado na defesa dos interêsses de 
Guimarãis, terra que S. Ex.“ também 
deseja ver engrandecida porque nela 
criou os mais dedicados amigos. As 
palavras do sr. dr. Manuel Ferreira da 
Costa, que os vimaranenses muito bem 
conhecem, tem para nós um significado 
de alta importância, por serem um 
precioso testemunho da nossa conduta 
e do amor que dedicamos à nossa Ter­
ra. E’ bem certo o ditado “Não te 
afastes do bom caminho que justiça te 
será feita,,.

Imensamente gratos ao sr. dr. Fer­
reira da Costa, pela cativante deferên­
cia de vir junto de nós trazer-nos 
palavras de e-tímulo e de justiça, es­
peramos continuar a merecer de S. Ex.a 
o mesmo conceito que de nós tem fei­
to até ao presente. E fica assim de­
monstrado que a nossa orientação só 
pode ser mal interpretada, por nulos 
valores ou por más vontades. De res­
to apenas nos interessam os depoimen­
tos de pessoas como o sr. dr. Ferreira 
da Costa, que se impõi pelo seu talen­
to, pelas suas qualidades e pelas suas 
virtudes.

A S. Ex.* muito e muito obrigados.

A G R A D E C I M E N T O
A comissão de alunos da Escola

I. e C. de «Francisco de Holanda», 
organizadora da récita comemorativa j 
da Batalha de La-Liz, vem, por êste ( 
meio, testemunhar a sua maior grati­
dão aos Ex.mos Srs. Filinto Nina, 
P.e Carlos Simões de Almeida, A. L. 
de Carvalho, Alfredo Costa, Américo 
Ferreira, Direcção da Associação Co­
mercial, Eugênio & Novais e compo­
nentes da Orquestra Vimaranense, 
pela valiosa colaboração que gentil­
mente prestaram a esta comissão no | 
espectáculo levado a efeito no passa- j 
do dia 9 de Abril, neste estabeleci- ; 
mento de ensino. j

Os nossos agradecimentos também j 
à imprensa local e correspondentes | 
dos diários do Pôrto, pela penhoran- | 
te simpatia com que se referiram à j 
nossa modesta festa. ,

A tôdas as pessoas que nos dedi­
caram o seu auxílio, agradecemos 
reconhecidíssimos. '

Guimarãis, 3 de Maio de 1937. ,

A Comissão.
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Raúl Brandão e a sua Obra
A notável Conferência do Ilustre Jor­

nalista sr. Dr. Joaquim Manso.

Perante uma numerosa e selecta as­
sistência, composta de muitas senho­
ras e intelectuais vimaranenses, reali­
zou, na passada segunda-feira, a sua 
anunciada conferência, no salão no­
bre da S. M. S., o distinto Jornalista 
e Homem de Letras sr. Dr. Joaquim 
Manso, Director do «Diário de Lis­
boa». Presidiu à sessão o sr. Capitão 
Mário Cardoso, ilustre Presidente da 
Sociedade, que tinha à sua direita a 
ex.ma Sr.a D. Maria Angelina de Araú­
jo Abreu Brandão, viúva do eminen­
te Escritor, e à esquerda o sr. Capitão 
José Maria Leite de Magalhãis e Couto, 
na sua qualidade de vice-Presidente 
da C. A. da Câmara Municipal.

Em lugares reservados viam-se pes­
soas da família de Raúl Brandão, Di- 
rectores da S. M. S., etc., etc.

Num brilhante discurso de apre­
sentação do Conferente, o Capitão 
sr. Mário Cardoso falou da maneira 
como lhe foi dado conhecer o Escri­
tor, das paisagens cheias de colorido 
que êle soube arrancar às tintas, do 
Artista emotivo que êle era, do Pen­
sador, do Filósofo e Historiador. Re- 
ferindo-se ao ilustre Conferente, diz 
que êle saberá falar com superior ele­
vação e competência sôbre a obra de 
Raúl Brandão, e agradece em nome 
da S. M. S. ao sr. Dr. Joaquim Man­
so, de quem traça um largo e mere­
cido elogio, a honra que deu àquela 
Casa de Cultura em aceitar o convite 
que lhe foi dirigido, refere-se nova­
mente àquele de quem o distinto Con­
ferente vai falar, dizendo: «Raúl Bran­
dão não era vimaranense. Mas dedicou 
à nossa terra e às nossas instituições 
mais queridas uma profunda simpa­
tia. Aqui viveu, quando oficial do 
nosso extinto Regimento; aqui des­
posou a desvelada Companheira, que 
foi para êle o Anjo do seu lar e o re­
fúgio da alma nas suas crises de tor­
turado, que, foi, espirituahnente, a 
sua Inspiradora e, até, a sua diligen­
te Colaboradora. Finalmente, no nos­
so recatado e pequenino cemitério da 
Atouguia, quis vir descansar o úllimo 
sôno.

A Sociedade Martins Sarmento, 
muito especialmente, deve à memória 
do grande Escritor uma imperecível 
gratidão pela amizade que êle sempre 
votou a esta Casa. Ao fixar as suas 
disposições testamentárias, mais uma 
vez se lembrou, carinhosamente, desta 
colectividade, doando-lhe uma das 
preciosas obras de Arte da sua colec- 
ção, e tôda a sua biblioteca, os seus 
amados livros. Obreiro intelectual, 
mandou entregar-nos o que tão que­
rido e útil lhe foi na vida — os hon­
rados instrumentos do seu honesto e 
fecundo labor».

E como palavras finais, disse: «A 
V. Ex.a, Sr.a D. Maria Angelina Bran­
dão, agradeço comovidamente a ama­
bilidade da sua presença nesta home­
nagem póstuma, que eu compreendo 
lhe avivará dolorosas recordações. 
Mas permita-me que lembre aqui esta 
legenda lapidar de Raúl Brandão :

«Só as criaturas que sofrem é que 
são dignas de viver, e na verdade 
são as únicas que vivem».

Acabado o fulgurante discurso pro­
ferido pelo digno Presidente da So­
ciedade M. S., o brilhante Conferen­
cista, sr. dr. Joaquim Manso, que foi 
recebido por calorosas e vibrantes 
salvas de palmas, começou por agra­
decer as palavras que lhe foram diri­
gidas, lendo seguidamente a sua no­
tável conferência, subordinada ao tí­
tulo «Raúl Brandão e a sua obra», 
começando por dizer que o Escritor 
«tinha uma devoção especial por estas 
terras que amava», e que não preten­
de submeter à crítica «o Escritor que 
foi em Portugal o cronista piedoso, 
o poeta e o místico das dores absur­
das, das misérias insanáveis, das per­
dições prostibulares e dos ódios ser­
vis, também das puríssimas almas que 
as desgraças não maculam nem tur­
vam na limpidês do seu olhar ino­
cente».

Depois de recordar uma viagem que 
fizeram juntos a bordodo «S. Miguel», 
nos mares dos Açores, o orador diz 
que:

«Em Lisboa, quando se soube que 
eu fôra gentilmente convidado para 
me ocupar de Raúl Brandão, na «So­
ciedade Martins Sarmento», onde êle 
era sócio ’ dilecto, um velho amigo 
meu preguntou-me, não sem malícia :

— Acaso vais fazer penitência a 
Guimarãis ?

Respondi-lhe no mais brando dos 
tons:

— Raúl Brandão dispensa que os 
dissentimentos de ontem se tornem 
hoje em vénias e contritas flexões.

Como homenagem à memória dum 
morto ilustre, nada conheço de me- 
hor que o cuidado de penetrar-lhe e 
desvendar-lhe o pensamento, mergu­
lhando na sua obra, sem lhe alterar 
quer a essência, quer a face com que 
se realça aos nossos olhos. Eis a mi­
nha intenção, neste momento — ser 
verdadeiro e não panegirista. Raúl 
Brandão, numa das passagens de El- 
-rei funot, d iz :

— «Teho fé no homem».
Referindo-se ao temperamento de

Escritor, conta-nos que «com Raúl 
Brandão passou-se is to : não escre­
veu para ser idêntico aos seus conser­
var a moldura dum retrato de con­
temporâneos nem tão pouco para 
família. Amou a aventura, não obs­
tante a sua máscara de contemplativo: 
tomou o nodoso bordão de peregrino

e correu os santuários da utopia, com 
esta ansiedade nos lábios :

— Onde existe remédio ou pausa 
para a dôr — seja minha, seja de 
meus irmãos?

Nunca obedeceu a outro imperati­
vo— ajudar os párias e os vencidos 
na subida do seu Calvário. A sua 
pena de escritor foi-lhe simultânea­
mente um instrumento de suplício. 
Abriram-se-lhe as portas da política : 
resistiu à tentação. Pediram-lhe que 
se amoldasse à sugestão empolgante 
de ser aplaudido peia turba : abalou 
para o ermo. Lembraram-lhe que o 
seu fervor pelos humildes o impedia 
de ascender na consideração dos po­
derosos : cerrou os ouvidos.

Que sedução o desviou da Acade­
mia, do parlamento, dos salões e da 
rua ?

Uma cousa volátil, fútil, sem crédi­
to na praça nem valor no mercado — 
o sonho. Vi-o subir o Chiado, à tar­
dinha, avançando nos passeios que 
os lumes do poente inundavam de 
cintilações que faiscavam nas jóias 
das mulheres elegantes e nas delícias 
efémeras dos vencedores do dia: nun­
ca maior indiferença sublinhou a fei­
ra das vaidades lisboetas. Mal se 
atentava no seu rosto alourado, onde 
os olhos afloravam como dois cirios 
que ardiam sem se consumir, logo se 
denunciava a febre interior da sua 
vocação — sondar o invisível».

Falou das suas obras, dos seus li­
vros e diz-nos que «Raúl Brandão foi 
impenitentemente romântico: a sua 
arte, monótona na expressão e tumul- 
tuária nos «andamentos», brotou do 
problema social que agora sacode a 
humanidade, sob a sua violência de 
ciclone. Mas êle separou nitidamente 
os clamores da multidão: os que são 
filhos da incurável natureza humana e 
os que se originam na injustiça e na 
opressão. Chorou sôbre os primeiros 
e reclamou remédio para os segundos».

E como remate a tão belo trabalho 
sôbre o Escritor que tantas vezes vi­
veu passear nas ruas desta cidade, o 
ilustre conferencista diz ainda que 
«Raúl Brandão adorava o mar, as olo­
rosas primaveras, as crianças, as ter­
nas paisagens, os perfis magoados 
das mulheres, as montanhas e as nas­
centes que rebentam da rocha como 
gritos das bocas feridas.

Porque não encheu a sua obra com 
as notas frescas e argentinas das ma­
nhãs, dos ninhos e das searas?

Porque se aventurou à Cidade do 
Mal onde só ouviu o ranger dos den­
tes, o penar, dos enfermos e o bramar 
impotente dos cativos?

Quando Demosthenes, em Athenas, 
começou a clamar, a rugir e a protes­
tar contra a Macedónia, um athenien- 
se que desamava os ruídos fortes e as 
cóleras rudes, preguntou-lhe:

—Não serias mais feliz, se te calas­
ses?

O orador, sem se irritar, respodeu:
— Não posso ... (e pôs a mão no 

peito).
Raúl Brandão tinha de ser o que 

foi, visto a sua sina não depender dos 
seus caprichos.

No seu peito, como cicatriz na car­
ne viva, estava indicada a sua voca­
ção : restituir aos lábios amortecidos, 
aos insaciados de jutiça, o direito de 
traduzirem a dôr que os pungia. Não 
chamou a si os rouxinóis, mas nem 
por isso deixou de ser irmão de quan­
tos, repassando os ensinamentos de 
Jesus, murmuram:

— «Talvez um dia um fraterno 
abraço aproxime mais e mais os so­
nhadores e os poetas, os que cavam 
e os que pensam...»

Terminada a leitura, tôda a assis­
tência ovacionou o distinto conferen­
cista com uma prolongada e calorosa 
ovação. O trabalho do distinto publi­
cista agradou plenamente e ficou bem 
gravado em todos aqueles que o escu­
taram vivamente interessados.

— Sôbre um cavalete estava colo­
cado um retrato a óleo do homena­
geado.

PREFERIR A OURIVESARIA 
ANCORA, PARA A COMPRA 
DUMA JÓIA, Ê ASSEOURAR-SE 
DA SUA BOA QUALIDADE E 
INEGUALÁVEL BOM GOSTO

OURIVESARIA

Fundada há 35 anos
------ <29ff>

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25

Telefone 6078 P O R T O

C A N I I O N E T E  R E O

de 28 passageiros, em bom estado, 
vende-se.

Falar na Casa Braga & Carvalho, 
Telefone, 78— Guimarãis. (322)

lo  cidade
desastre de viação

Na quinta-feira à noite, no regres­
so do Porto, entre Vermoim e Joa- 
ne, o automóvel do nosso amigo e 
conceituado industrial sr. Francisco 
da Costa Jorge, devido a ter-se-lhe 
partido a direcção, foi de encontro 
a um muro voltando-se, ficando de­
baixo do veículo o sr. Jorge, bem 
como sua esposa, sogra e sobrinha, 
respectivamente, as srs.»» D. Erme- 
linda Neves Jorge, D. Maria Lopes 
Neves e D. Maria da Luz Neves Ri­
beiro, que, por terem ficado bastan­
te feridos recolheram ao Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, onde lhes 
foram prestados socorros pelo ilus­
tre clínico snr. dr. João de Almeida, 
após o que recolheram a casa.

O veículo ficou muito danificado.
Lamentamos a ocorrência e dese­

jamos as mais rápidas melhoras do 
sr. Jorge e das restantes pessoas fe­
ridas.

Orfeão de Çuimarãis
Deram últimamente a sua adesão, 

como sócios protectores, os seguin­
tes srs.: António José Pereira de 
Lima, Dr. Fernando Aires, Coronel 
Alcino da Costa Machado, João 
Mendes Fernandes, Manuel Soares 
Moreira Guimarãis, Dr. João Martins 
de Freitas, José Jacinto Júnior, Eduar­
do Lage Jordão, Dr. Gilberto Perei­
ra, Luís Cardoso de Macedo e Me­
neses e Alberto Pimenta Machado.

para o Céu
Contando 11 meses de idade finou- 

-se o menino António, filho do snr. 
Dr. José Francisco dos Santos, pre­
sidente da Câmara e Reitor do Li­
ceu. O funeral realizou-se no pe­
núltimo sábado para o cemitério 
Municipal, com o acompanhamento 
da academia vimaranense e de pes­
soas das relações da família.

Carreiras de Caminheias
O sr. João Ferreira das Neves, 

concessionário das carreiras entre 
Guimarãis, Porto e Póvoa de Varzim, 
e vice-versa, comunica-nos que obte­
ve mais horários, além dos que já 
tinha, e que são os seguintes: — 
Carreira entre Guimarãis e Póvoa 
de Varzim : — Partidas de Guima­
rãis’. 7,15 e 11,45 h. Partidas da 
Póvoa de Varzim : ás 8 e 18,35 h. 
Estes horários funcionam de i5 de 
Junho a i5 de Novembro, excepto a 
partida da Póvoa das 18,35 que fun­
ciona só de 1 de Julho a 3o de No­
vembro de cada ano.

Carreiras entre Guimarãis e Póvoa 
de Varzim :—Partida de Guimarãis : 
ás 7,15, idem, da Póvoa de Varzim ; 
ás 17,15 horas.

Estes horários funcionam desde 1 
de Dezembro a 3o de Junho de cada 
ano. O itinerário das carreiras para 
a Póvoa de Varzim é por: Taipas, 
Campelos, Pevidém, Riba d’Ave, 
Landim, Ávidos, Famalicão, Póvoa 
de Varzim.

Carreiras entre Guimarãis e Pôr- 
to : — Partidas de Guimarãis : ás
8.05, 12,35 e 19,20 horas. Idem do 
Porto : ás 8, 12,3o e 17 horas.

Aos Domingos :— Partidas do Por­
to : ás 8 e 17 horas. Idem, de Gui­
marãis : ás 8,o5, 18,20 horas.

Estes horários funcionam de 1 de 
Dezembro a 3o de Junho de cada 
ano.

Carreiras entre Guimarãis e Pôr- 
to : — Partidas de Guimarãis : ás
8.05, 12,35 e 19,20 horas. Idem do 
Porto : ás 8, 12,3o e 18,3o horas.

Aos Domingos:—Partidas de Gui­
marãis : ás 8,o5 e 19,20 horas. Idem, 
Porto : ás 8 e i8,3o horas.

Estes horários funcionam de 1 de 
Julho a 3o de Novembro de cada 
ano.

ganda dos V. de Çui­
marãis

Prosseguem com grande activi- 
dade os trabalhos preparatórios para 
as festas de verão que esta Banda 
vai levar a efeito no Jardim Público, 
conforme já noticiamos.

Já deram a sua adesão à Comissão 
Organizadora, a distinta Banda do 
Pevidém, os srs. Bernardino Jordão, 
F.°* & C.» Lt.1 e o exímio ilumina- 
dor vimaranense, sr. Bernardo Bar­
reira.

A Comissão conta em breve com 
mais adesões.

Registo Civil
O movimento nesta repartição no 

mês de Abril, foi o seguinte :
Nascimentos, 154; casamentos, 18; 

óbitos, 106.

Cemitério Jdunicipal
Movimento de enterramentos no 

mês de Abril : adolescentes, sexo 
masculino, 9; idem, sexo feminino, 4; 
adultos, sexo masculino, 3; idem, 
sexo feminino, 6. Total, 22.

posto de Socorros
No Posto de Socorros de «A So­

cial» fizeram-se no mês de Abril, 
568 curativos.

Peregrinação a fó tim a
A Direcção do Grupo Excurcio- 

nista dos Amigos do Coração de Je­
sus, desta cidade, acaba de contratar 
4 luxuosas camionetes para a excur­
são a realizar nos próximos dias 11, 
12, i3 e 14 de Julho próximo, a qual 
será presidida pelo rev. P.» António 
Cândido Pires Quesado, muito digno 
Director deste Grupo.

Os excursionistas terão ocasião de

visitar entre outras terras as seguin­
tes localidades:

Pôrto, Oliveira de Azeméis, Curia, 
Luso, Bussaco, Coimbra, Marinha 
Grande, Nazaré, Alcobaça, Fátima, 
Batalha, Figueira da Foz, Aveiro, 
Espinho, Granja, Agueda, Vila Nova 
de Gaia e Pôrto.

Boletim Elegante
Casamento

Com grande solenidade realizou- 
-se ontem na igreja paroquial de 
Caldeias (Taipas) o casamento do 
nosso querido amigo e dedicado vi­
maranense sr. António Laranjeiro 
dos Reis com a ex.““ Sr.» D. Maria 
das Dôres Silva Oliveira, gentil Da­
ma Vimaranense. Eram caudatárias 
da noiva a menina Maria Adélia da 
Silva Maia e o menino Raúl da Sil­
va Maia ; conduziam as alianças a 
menina Maria Helena da Conceição 
Silva Maia e a almofada a menina 
Ripecímia Matos Larangeiro.

Paraninfaram por parte da noiva 
seus tios a ex.m‘ Sr.a D. Maria Amé­
lia da Silva Maia e o sr. Raúl Maia 
e por parte do noivo seus pais o sr. 
Camilo Laranjeiro dos Reis e esposa 
a ex.m* sr.» D. Emília Cândida de 
Carvalho Matos Larangeiro.

Foi celebrante o rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, tendo proferido uma bri­
lhante alocução o rev. Silva Gonçal­
ves que foi quem celebrou a missa.

A assistência ao acto foi numero­
sa e distinta vendo se entre ela as 
ex »̂* Sr.»" I). Emília Cândida de 
Carvalho Matos Larangeiro, D. Ma­
ria Amélia da Silva Maia, D. Alzira 
Esteves d’01iveira, D. Maria Emília 
Matos Larangeiro, D. Alzira Matos 
Larangeiro, D. Ermelinda Augusta 
da Silva Oliveira, D. Maria Adélia 
da Silva Oliveira, D. Ana de Carva­
lho Jacinto, maáemoiselle Maria de 
Lourdes Maia, D. Maria da Concei­
ção Silva Carvalho e D Maria Men­
des da Silva Oliveira e os srs : Ca­
milo Larangeiro dos Reis, Francisco 
Larangeiro dos Reis, Dr. Artur de 
Oliveira Valente, Dr. João Aires de 
Azevedo, Dr. Fernando Aires, José 
Larangeiro dos Reis, José de Carva­
lho Jacinto, Amadeu da Costa Car­
valho, Raúl Maia e Antonino Dias 
de Castro.

Finda a cerimónia religiosa o cor­
tejo nupcial seguiu em direcção à 
Quinta da Torre, propriedade da 
família da noiva, onde foi servido 
aos noivos e convidados um primo­
roso «copo d’água» que deu motivo 
a proferirem-se brilhantes brindes 
pelas felicidades dos noivos.

O Notícias de Guimarãis que já te­
ve ocasião de se referir às excelen­
tes qualidades de que os noivos são 
possuidores e por êsse motivo res­
ta-lhe desejar-lhes, sinceramente, as 
felicidades de que são dignos.

Pedido de casamento — Pelo snr. 
Aníbal Dias Pereira, conceituado ne­
gociante local e sua espôsa D. Maria 
Ester Pereira, foi pedida em casa­
mento para o sr. António Dias Pe­
reira, factor dos Caminhos de Fer­
ro, filho do nosso amigo sr. Manuel 
Dias Pereira, a sr. D. Maria da Nati­
vidade Xavier de Carvalho, interes­
sante filha do sr. Manuel Xavier de 
Carvalho, distinto professor de dese­
nho da Escola I. e C' «Nun’ Alvares, 
de Viana do Castelo, e neta do con­
siderado vimaranense, sr. Augusto 
José Borges, oficial de Justiça apo­
sentado.

O enlace matrimonial realiza-se 
no fim do corrente ano.

Aos noivos, dotados de primoro­
sas qualidades de carácter, apresen­
tamos, antecipadamente, os nossos 
parabéns.

Dr. Joaquim Manso — Deu-nos a 
honra da sua visita à nossa redac- 
ção, na última segunda-feira, o Ilus­
tre Jornalista, sr. dr. Joaquim Manso, 
Director do «Diário de Lisboa» que, 
como noutro lugar noticiamos, veio 
a Guimarãis fazer a sua anunciada 
conferência sôbre Raúl Brandão.

Dr. António Carneiro — De visita 
a seus pais, tem estado entre nós o 
nosso ilustre conterrâneo, sr. dr. 
António Carneiro, meretíssimo Juiz 
de Direito em Oliveira do Hospital.

Felix Correia — Esteve entre nós, 
tendo-nos dado o piazer da sua vi 
sita o nosso ilustrs camarada do 
«Diário de Lisboa», sr. F’elix Correia.
Partidas e chegadas 

Esteve nesta cidade o distinto ofi­
cial do exército e nosso bom amigo 
sr. Coronel Luís Pereira Loureiro.

— De visita a seu irmão o sr. 
Francisco Teixeira Mendes, esteve 
em Guimarãis o nosso bom amigo 
sr. Manuel Teixeira Mendes, resi­
dente no Pôrto.

— Estiveram em Lisboa, de onde 
já regressaram, os nossos bons ami- 

•gos srs. dr. Francisco Pinto Rodri­
gues, ilustre advogado, dr. Serafim 
Ferreira de Oliveira e Luís Gonzaga 
F. de Carvalho, êste último que ali 
foi tomar parte na festa comemora­
tiva do aniversário da Naly.

— Também regressou de Lisboa o 
nosso bom amigo sr. António Silva, 
conceituado comerciante.

— Esteve nesta cidade, de visita a 
sua família, o nosso prezado conter­
râneo e amigo sr. Verotídio Ferreira, 
inteligente guarda-livros em Lisboa.

— Tem estado em Lisboa com sua 
ex.m* esposa o nosso ilustre colabo 
rador e amigo sr. dr. Américo Du­
rão.

— Encontra-se em Fafe, com de­
mora de uns dias, o nosso bom ami­
go sr. dr. Leopoldo Martins de 
Freitas.
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Rocha Saraiva
TÉCNICO DA ARMADA

Reparações etn tôdas as 
marcas de 

Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.

O R Ç A M E N T O S .
Verificação de 

valvulas
e consultas grátis.

% Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.
& --------------------------------------------------
'3 Amador Emissor C TIJ S .

ti Rua Fernandes Tomás, 971 ( à  Trindade)
i  T E L E F O N E ,  7 9 9 2

P O R T O

Oliveira & Silva, Suc.or
Expõi, hoje, as últimas novidades 

para verão. <«•> 
Tecidos de lã, sêda e algodão.
Underwood
Cinco milhões de máquinas de es­
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori­
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS =  

A g e n te  em  G u im a r ã is :  G O M E S  A L V E S .

Doentes
Vimos já completamente restabe­

lecido o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Fernandes de Oliveira e Cas­
tro, a quem cumprimentamos.

— Tem estado doente o concei­
tuado negociante local e nosso bom 
amigo sr. Paulino de Magalhãis, bem 
como sua ex.m» esposa.

— Já se encontra completamente 
restabelecida a sr.» D. Laura Mon­
teiro, dedicada esposa do nosso ami­
go sr. António Pádua da Cunha 
Monteiro.
Aniversários natalícios

Mgr. José Maria da Silva — Passa 
hoje o aniversário natalício do nosso 
distinto amigo Monsenhor José Ma­
ria da Silva, ilustre director do In­
ternato Municipal.

Dr. Fernando Gilberto Pereira — 
Também passa hoje o aniversário 
natalício do ilustre clínico sr. dr. 
Fernando Gilberto Pereira.

Comandante João de Paiva F. L. 
Brandão — Amanhã, dia 10, faz anos 
o ilustre oficial da Armada sr. Co­
mandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão.

Luís Gonzaga Pereira — Depois de 
àmanhã faz anos o nosso bom amigo 
sr. Luís Gonzaga Pereira.

Agnelo P. F. Pires — Também faz 
hoje anos o nosso amigo sr. Agnelo 
Pereira de Freitas Pires, activo em­
pregado viajante.

A todos, os cumprimentos do 
«Notícias de Guimarãis».
Eaptizado

Na paroquial de S. João de Ponte 
celebrou-se ontem o batisado de 
uma filhinha do nosso bom amigo 
sr. Francisco Lage Jordão e de sua 
esposa que recebeu o nome de Ma­
ria Sofia. Foram padrinhos os tios 
paternos o sr. António Lage Jordão 
e sua esposa a sr.» D. Maria Sofia 
Caídas Jordão.

Feiras e Romarias
Nossa Senhora da Lapinha — No

monte da Lapinha, lugar que Deus 
fadou para a meditação e repouso, e 
a Natureza engrandeceu de panorâ- 
mas deslumbrantes, realiza-se, domin­
go, 16 de Maio, a Festa do Espírito 
Santo. Na véspera, dia 15, às 10 
horas da noite, será lançado ao ar 
variado fôgo de artifício, o local em­
bandeirado e profusamente ilumina­
do. Domingo, 16, às 11 horas, terá 
lugar a solenidade religiosa, constan­
do de Missa solene, a grande instru­
mental, e sermão por um distinto 
orador. Pelas 4 horas da tarde, sairá 
a procissão, acompanhada de um lu­
zido cortejo de anjinhos e figuras 
alegóricas, clero e irmãos, e sob o

Íiálio será conduzido o Santo Lenho, 
echando o préstito uma banda de 

música. Depois de recolher a procis­
são, durante o arraial, a afamada 
banda dos Bombeiros Voluntários 
das Caídas das Taipas, executará as

melhores peças do seu variado reper­
tório.

Domingo, 20 de Junho, Procissão 
a Guimarãis. Pelas 11 horas, após a 
solenidade religiosa, sairá da capela- 
-mor do Santuário, em construção, a 
veneranda e milagrosa imagem de 
Nossa Senhora da Lapinha, Padroei­
ra dos Agricultores, para a sua visi­
ta anual à nobre e histórica cidade de 
Guimarãis, grandiosa e comovente 
peregrinação de fé, piedade e devo­
ção, que se realiza, com a máxima 
imponência, desde 1656, há 281 anos, 
em cumprimento de antigo voto do 
povo de 7 freguesias circunvizinhas.

Acompanhada por milhares de de­
votos, de ambos os sexos, do conce­
lho e limítrofes, com itinerário pela 
estrada da Penha-Belos-Ares, dará 
entrada no majestoso templo da In­
signe Colegiada de Nossa Senhora 
da Oliveira, onde permanecerá até 
às 5 horas da tarde, regressando em 
seguida à Lapinha pela estrada de 
Covas-Alto de S. Simão.

Romaria Pequena de S. Torcato — 
Conforme programa que já publica­
mos no último número realiza-se no 
próximo domingo, em S. Torcato, a 
denominada Romaria Pequena, que 
êste ano promete atingir maior brilho. 
Haverá, como já dissemos, imponen­
te solenidade religiosa e vistosa pro­
cissão, arraial com duas bandas de 
música, feira de gado com valiosos 
prémios, etc., etc.

Festa das Cruzes — Como já disse­
mos, também, realiza-se hoje na fre­
guesia de Serzedelo a tradicional Fes­
ta das Cruzes, que deve revestir 
muito brilhantismo, abrilhantando-a 
a afamada banda de Riba d'Ave.

Feira da Rosa — Realizou-se no do­
mingo, no Largo do Cano (Campo 
do Salvador) a antiga Feira da Rosa, 
que foi bastante concorrida por gen­
te das nossas aldeias e de outros con­
celhos limítrofes.

D. Teresa de Oliveira
Agradecimento

João António da Silva (Matos) e 
mais familia, vêm por êste meio 
agradecer, dado o desconhecimento 
de muitas moradas, a tôdas as pes­
soas que se dignaram honrar com a 
sua presença o funeral de sua extre­
mosa mãi e parente, e lhes manifes­
taram o seu pezar pelo triste acon­
tecimento. (34Q)

Guimarãis, 8 de Maio de 1937.

B a n c o  d e  B a p c e l o s

Dividendo da 1036

Está em pagamento, na sede dêste 
Banco, na sua Agência de Guimarãis, 
e em Lisboa, Porto, Braga e nos 
Banqueiros Srs. Borges & Irmão, O 
dividendo do exercício de 1936, ca­
tivo dos impostos legais.

Barcelos, 19 de Abril de 1937.
(347) O Conselho de Administração.
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desporto
Vitória, 2. =  Sporíing de Espinho, 3. 

lím íriúnío jn sto .. .

Pode ser aborrecida a insistência do 
martelar em termos de geral conheci­
mento, mas não é contudo impróprio, 
o repisar em conceitos fundamentais e 
inerentes da vida desportiva.

Ilá verdades qne dificilmente são 
compreendidas, mas a gôta de água 
simples, leve e impalpável cai, torna a 
cair e o mais duro granito cede, dei­
xa-se esburacar, ao poder persistente 
daquela minúscula partícula de pêso. 
Também no bloco rijo da incompreen­
são vulgar, a verdade caindo em ritma­
da continuidade, vai abrindo sulcos, 
profundando, até totalmente o desa­
gregar e aniquilar.

Sabemos todos que a diminuição 
presente do poder do Campeão Distri­
tal existe na sua deficiência física. Os 
seus fracos resultados são a indicação 
dessa falha. A derrota de domingo 
passado não teve outra origem. Nem 
fora dela poderíamos buscar outro 
apoio para explicar melhor as razões 
dêsse desaire.

A evidência da falta duma educação 
física apropriada sente-se nesta altura 
da época, não obstante ainda o seu fim 
distar dois meses se tanto, e o grupo 
ter de prestar a sua colaboração em 
jogos a realizar. E’ a deficiência de 
preparação a que o team é submetido. 
Com um atinente e ordenado sistema 
de ginástica, a èquipe teria hoje a re 
sistência, o fôlego e a agilidade sufi­
ciente, para impor consideração e res­
peito pela sua categoria e classe.

A verdade da educação física, tal 
qual a pequenina gôta de água,— 
jocosamente considerada a princípio, 
dando lugar a qualquer “entendido,, 
pôr em dúvida a sua eficácia e o seu 
benefício e sorrir desdenhosamente 
daqueles poucos que, lutando contra 
o atrazo do ineio a praticam e a di­
fundem — vai assim desfazendo adrede, 
a massa granítica do desconhecimento 
público • • •

Ouvimos queixas, reparos duros e 
apreciações desalentadoras, mas nenhu­
ma delas atenta à base elementar do 
mal. Queixam-se, mas duvidam aindaf 
que uma série de movimentos cadencia­
dos, á marcha, a corrida, lauçameutos, 
saltos, sejam as causas protectoras e 
imunizantes do mal que o Vitória acu­
sa presentemente, de conseqttências 
desastrosas para a sua vida.

Perder, não é contudo o mal maior, 
nem seja contingência fugidia à turma 
mais robusta e ágil. quando ente nós 
se eleva um valor mais elevado o per­
der, não é deshonra, mesmo até uma 
èquipe não é invulnerável a uma tarde 
de má disposição e nestas circunstân­
cias a crítica e o apreciador sereno e 
oapaz compreende e aceita uma derro­
ta assim. Mas tem direito a fazer re­
paros, quando as provas se acumulam 
em mais de uma partida presenciada e 
deixam de ser meros acasos fortuitos.

Há que atender ainda à vida parti­
cular do jogador, sem o qual, estas 
apreciações seriam incompletas. I)e 
nada valeria uma preparação cuidadosa 
se o jogador a desbarata numa vida 
dissoluta de prazeres. Uma existência 
incontinente, gasta em amores de al- 
couce fáceis e violentos, em noitadas 
contínuas e libações sem medida, não

será possível conseguir uma energia 
dnradora e uma actividade exacta. 
E’ mais fácil admitir a ruína física de 
tais jogadores, o *eu próximo abaudô- 
uo da vida activa da bola e a sua can­
didatura à larga lista do necrologio 
dos praticantes do futebol.

Euquanto não se encarar verdadei­
ramente a sério o que atraz assevera­
mos, os Clubs continuarão a sofrer 
dificuldades sem conta, vivendo à mer­
cê da vida irregular dos seus jogadores 
profissionais e pseudo-amadores, aque­
les, fracamente sujeitos ainda a ura 
contrato, êstes isentos dêsse apeguilho, 
todos iguais no desconhecimento total 
dos seus deveres e dedicações, sem se 
importarem da existência difícil do seu 
grupo, nem pretenderem seguir as 
directrizes morais duma exemplar vida 
desportiva.

Pouco motivo dá para largas refe­
rências o desafio Vitória-Sporting de 
Espiuho. 0  triúnfo dos visitantes foi 
normal em consequência de aos locais 
ter falhado a defesa. Nas restantes 
linhas do Vitória, apreciamos o mesmo 
das anteriores partidas : falhas de con­
junto, dispersão de esforços, morosida­
des, etc.. Em momentos raros o Cam­
peão do Distrito reaparecia e o jôgo 
tomava uma feição agradável. A de 
fesa alvi negra, única formação do 
team, não atingida pela baixa forma, 
teve a sua tarde má que resultou uma 
derrota para o seu grupo.

Os visitantes com uma linha avan­
çada mexida e veloz, trocando bem a 
bola entre si, ganharam o encontro 
pela fraca oposição da defesa contrá­
ria. As outras linhas do grupo mais 
fracas.

Arbitraram: primeiro Alves Pinto, 
depois António Neves. Alves Piuto, 
teve falhas, critérios dúbios e também 
coisas boas. Foi rigoroso em certas 
assinalações e benevolente noutras, 
deixou em claro toques de mãos e cer­
tas deslealdades feias de José Maria e 
Laureta. No princípio da segunda 
parte, não assinalou uma mão inten­
cional à bola, metida por um alf visi­
tante, dentro do bom juizo legal, que 
o público protestou sem razão; porque 
faltas que beneficiem o infractor não 
devem ser marcadas. 0 público igno­
ra êstes pormenores importantes da 
Lei e os árbitros sofrem as respectivas 
consequências.

E’ costume, por defesa, um jogador 
dar intencionalmente com a mão na 
bola para evitar o decorrer duma avan­
çada dos adversários. Gesto aliás na 
da simpático mas em momentos útil. 
A intenção clara e insofismável, é de 
ganhar tempo e espaço para a defesa 
do seu terreuo melhor se guarnecer e 
assegurar. Muitas vezes a mão, não 
consegue evitar que a bola alcance o 
jogador a que íoi dirigida ou consiga 
ser imediatamente apanhada por outro 
jogador da èquipe atacante. A assina- 
lação dessa falta prejudicaria grande- 
mente a èquipe atacante, beneficiando 
portanto o grupo que defende e a que 
pertence o jogador infractor.

No futebol o tempo e o espaço é a 
vantagem máxima dum ataque : che­
gar em menos tempo às redes, apro­
veitando o menor espaço e êsse desa­
fogado, é o sentido culminantemente 
tático de todos os grupos.

Alves Pinto dentro do sentido claro 
das leis fêz bem, cumpriu cabalmente 
o preceituado na Lei 17.* e seguindo 
as judiciosas instruções do “Foot-ball 
Associatiou„ de Kibeiro dos Reis e 
Ricardo de Orneias, a íls. 29 e no 
“Memorândum„ final em que categòri- 
camente dizem: uos infractores não 
devem beneficiar das suas infracções„. 
Também o dr. A. Reuaux e Paul JBou-

cher, afirmam na sua “Arte e Prática 
do Foot-ball Association„, seguindo o 
mesmo critério, o seguinte: “0 juiz 
pode deixar de cumprir esta Lei (17.*) 
quando julgue que seguindo rigorosa 
mente as suas disposições dá vantagem 
ao partido que cometeu a falta„.

António Neves também não foi isen­
to de faltas.

Alm eida Fe rre  ira .

Câmara
M u n i c i p a l

Postura sobre a condução e venda de pão
Sendo presente o requerimento dos 

industriais de padaria do concelho, 
sendo os primeiros José Maria Mar­
ques Pereira e Francisco Martins da 
Costa e Silva, que reclamam a suspen­
são do parágrafo terceiro do artigo 
primeiro da já mais de uma vez refe­
rida postura, a qual mereceu da C. A. 
da Câmara a maior atenção e cuida­
doso estudo, o vereador sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira apresentou 
o seguinte parecer:

— Considerando que os números 
apresentados na reclamação feita não 
correspondem aos factos; consideran­
do que a postura apenas obriga a em­
brulho do pão destinado à venda ao 
domicilio; considerando que o seu 
significado higiénico é indiscutível; 
considerando que a venda ao domicí­
lio é facultativa; considerando que 
alguns industriais de padaria já em 
parte o fazem sem a isso ser compe­
lidos ; considerando que a timbragem 
do papel não é obrigatória, mas sim 
facultativa ; considerando que a des- 
peza efectuada com o embrulho do 
pão é insignificante, pois que se limi­
ta ao custo do papel e as vantagens 
trazidas ao público sob o ponto de 
vista profilético, são, indiscutivelmen­
te de notável eficiência; considerando 
ainda que a postura sôbre venda e 
transporte de pão, tem a aprovação 
do sr. Ministro do Interior e da C. 
A. da Câmara Municipal de Guima- 
rãis, da Direcção de Saúde, da Junta 
de Higiene, da Liga da Profilaxia So­
cial, do público em geral e até o 
aplauso dos industriais de panificação, 
conforme o declaram na sua represen­
tação à Câmara ; sou de parecer que 
seja indeferida a pretensão dos indus­
triais de padaria, e que a referida 
postura, já aprovada, entre em vigor 
no prazo de 30 dias.

A C. A. concordando com êste pa­
recer, resolveu que a referida postura 
entre em vigor no dia 1 de Junho 
próximo futuro, para o que, de acor­
do com a portaria do sr. Ministro do 
Interior publicada na segunda série 
do Diário do Govêrno de 10 do cor­
rente, manda afixar os respectivos 
editais nos devidos termos da lei.

Liga dos Loiniiatoiites da Ciaade Guerra
Sub-Agência de Gnimarãis

Resumo das despesas com as come­
morações do «9 de Abril» nesta cida­
de e receita produzida pela venda do 
«capacete-miniatura» :

Receita — Produzida pela venda do 
«capacete-miniatura», 1.097$55.

Despesa — Capacetes, cartazes e 
transporte, 64$80 ; Afixação de carta­
zes, 10$00; Alfinetes, 13$90; Convi­
tes para a Missa, 16500; Banda das

Oficinas de S. José, 100$00; Desloca­
ção do Grupo de peregrinas a Vizela, 
30$70; Idem ao Pevidém, 20$00; 
13 fotografias, 65$00; Serviço de chá 
ao Grupo de peregrinas, 25$00 ; Mol­
dura para fotografia, 4$50; Saldo, 
747$650; Soma, 1.097$55.

Advertência: — Deliberou a Comis­
são Administrativa dêste Núcleo es­
clarecer que o Saldo resultante supra, 
depositado já na Agência da C. G. D., 
nesta cidade, seja único e oportuna­
mente aplicado em auxílios urgentes 
aos associados que se encontram 
doentes impossibilitados de trabalhar 
e eventualmente desempregados exi­
gindo-se, nestes casos, a apresentação 
do respectivo processo documental 
comprovativo, reservando esta Comis­
são Administrativa o direito de pro- 
cedor a directas e ulteriores investi­
gações.

Guimarãis e Sede. da Sub-Agência 
da L. dos C. da G. G., 30 de Abril 
de 1937.

A Comissão Administrativa.

João (TOliveira Martins Ferra
(Falecido em 13 de Março de 1937)

A viúva, seus filhos e demais pa­
rentes, julgam ter agradecido a tôdas 
as pessoas que se dignaram manifes­
tar as suas condolências pelo faleci­
mento do saudoso extinto, e o acom­
panharam junto à sua última morada, 
mas podendo ter havido nos agrade­
cimentos individuais faltas involun­
tárias causadas por ignorância das 
respectivas moradas ou deficiência de 
endereço aproveitam êste meio para 
nòvamente transmitir os protestos da 
maior gratidão pelas provas de con­
sideração e simpatia recebidas.

Também tornam público o seu mais 
alto reconhecimento às instituições 
Civis e Religiosas, e bem assim aos 
distintos clínicos srs. João António 
cFAlmeida, Boinfim da Silva e Isaias 
Vieira de Castro, pelos esforços em­
pregados na conferência para salvar 
o seu ente querido. Não podem dei­
xar de especializar o seu médico assis­
tente snr. dr. Isaias pelo desvelado 
carinho com que o tratou, já acudin­
do sempre com a maior solicitude, já 
empregando todos os meios que a 
ciência lhe aconselhava para lhe mi­
norar o seu sofrimento. Não puderam 
infelizmente, nem com os seus vastos 
conhecimentos clínicos nem com a 
sua abnegação e carinho, salvá-lo da 
cruel doença que o vitimou, mas êsse 
profundo desgôsto não impede que, 
lhes venham renovar a gratidão imen­
sa. E' dever de consciência incluir 
nêste agradecimento o nome do dis­
tinto farmacêutico snr. dr. Manuel 
Jesus de Sousa que foi sempre de um 
cuidado extremo, e de uma solicitude 
digna de todo o elogio, e a quem tam­
bém endereçam os seus maiores agra­
decimentos.

Guimarãis, 2 de Maio de 1937.

A T E L I E R  D E  V E S T I D O S  E  C H A P É U S
DE

Alaga-se na rua de Santo António uma 
loja ampla, com dois armazéns, própria 
para um bom estabelecimento de qual­
quer ramo de negócio, n.° 83,85 e 85 A. 
Falar com o seu proprietário António 
Augusto de Almeida Ferreira Júnior.

(333)
.... ::::::::::::::...... ::::::::::::::::::.... ::::.... ..

D I N b i r o

Empresta-se sôbre hipoteca a quan­
tia de 20 contos.

Nesta Redacção se informa. (348)

Armanda da Fonseca
Rua da República, 91 — GUIMARÃIS

Onde se confeccionam as mais lin­
das toilettes para a presente esta­
ção, com brevidade e economia.
Km chapéus, últim o/ modelo/

L  A V  R A D O E E 8
Na cultura do milho empregai os adubos concentrados:

X T ip li .o 3 ra li-a .ro . - S  
H P o s f a z o to

C a l  A z o t a d a
f o s f a t o  T o m a z .

S -a .lfa .to  d e  C o lo r e  i n g l ê s  Xsz£a,ple.
IT a .rin .ih .a .s  d .e  ZEPeizsce p a r a .  s n l o s t i t - u f  ç s lo  d .o  e s t r u m e  

d e  c u r r a l .
Pedidos a (3°7)

J O Ã O  D E  F R E I T A S  T O R R E S  B R A N D Ã O  
65, Rua de S . Dâmaso, 67 —  G u i m a r ã i s .

C A S A  S A L G A D O
Apresenta:

Sempre as ULTIMAS N O VIDADES  
em tecidos de lã, algodão e sédas. Miude­
zas e artigos para bordar. Meias de algo­
dão, escócia e sêda. g

Sempre os melhores preços.
R u a  de vSanto A n tón io  C A S A  S A L G A D O
( junto ao Banco de Portugal)  O* XT X A .  X& A .  X S

P  O  C A F F A R O
Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 

contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli­
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (346)
Peçam todos os esclarecimentos a :

F A S S I S ,  L I M I T A D A

Rua da Liberdade, 53-1.° 

=  P O R T O  =====

F I G U E I R E D O ,  P I H T O  X C . a
C A S A  F E R R O

Rua da República, 34 
=  G U I M A R Ã I S  =====

A propaganda é o melhor agente.

Q U EM  desejar Vestir hem ou encontrar modicidade de preços,
visite a

A L F A I A T A R I A  c o m  F a z e n d a s

R I B E I R O ,  P I L H O
( u â . o  L - A - x s a - b  t o ã o  r x s x r c o )

onde os seis E r  Fregueses e aiigos poderão encontrar m  enorme sortiio do casimiras para a Estacão de Verão.
P A D R Õ E S  D E  G R A N D E  N O V ID A D E . '9....?......,E...I......N.....o p r e ç o s .

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Gruimarãis
L a r g o  d o  T o t & r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis  de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de Dividendos. iii9j

Tôdas as operações bancárias permitidas por lei*

IELEF0IES{='iI‘ ols,I'° “ 0 1O C X M A B A I S GO

A V  E  I  R  O

Pensão Restaurante Barros
Largo da Estação •• T elefone, 167

Aos grupos excursionistas que visitem esta linda Cidade 
e que precisem pernoitar ou tomar qualquer refeição, encon­
tram nesta Pensão, actualmente a melhor no seu género, um 
tratamento não igualável e os mais asseados e modernos aposen­
tos a preços especiais. Experimentem e não se arrependerão. 

Garage para recolha. Corretor a todos os combóios.

ò  Proprietário,

(34l) cJKanuel c2osé òe eSarros.

Quere obter bons m ilharais? 
Aplique à sementeira e à sacha,

Mifrophoska IGA ,  em terras leves 
Diarqnaoniimiphosphaf IG , em terras medianas 
Letinaphos IG , em terras fortes 
Azofofosçal IG , em terras frias. (345)

A D U B O S  R I C O S  D E  A L T O  R E N D I M E N T O *

Sociedade de Anilinas, L d>
(Seoçáo Agrfoola)

P  0  R  T  0  —  Rua José Falcão, 199
TELEF. P. B. X. 7805 e 7825.

Depóelo em Guimaráls i

Figueiredo, Pinto & C.a
C A S A  F E R R O

Roa da República (à Porta da Vila)


